
QUE O TEMPO AQUECEU 

A 
SAI AS T.ER~AS-FEll\AS E AOS SÃ LIS~OA 1 

7 «AQUECE» TAMBÉM 
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JUNHO 1 

-UM ATLETA 

(LER NA PÃG. 2) 

FONSECA 
<LEIXÕESJ 

E DOMINGOS 
<UNIAO DE LAMASJ 
QUASE NO 

BENFICA ... 
(Acont. ontem) 

MEJA:;·Fl'.'iAIS da «Ta­
ça», coisa que paret'e 

\·il· a. ser falada. Beofica­
·Cuf e St•orting·-,\cadémiea 
explicam. só por si; a g·ran­
de importância dos prélios, 
o que se ate;;ta na prepara­
ção a 11ue se dedicaram 
Abel e Eusébio (em cima. 
à e>querda) e Vítor Cabral 
(ao hldo) ou na hnag-em de 
união entre os sportin~uis­
tas (em cima) e na suges­
tão de barreira cufista, a 
praticar na Luz, para ten­
tar manter incólume a sua 

baliza 

preocupações maiores, o campeão Joaquim Agostinho apresta-se para voltar 
à liça. Manu~I Marques , que faz o curativo, mais os drs. Jorge Bandeira e Carlos Costa 

{à direita) mostram-se satisfeitos com a recuperação da perna lesionada, sina l de que Joa ­
quim Agostin ho vai esta r apto a correr o Porto-Lisboa (dia 10) e a participar na Volta à Suíça 

(dia 12), seus ob jectivos imediatos. - (Ler notícia em Acontec ime ntos de Ontem) 



MEIAS-FINAI S 

Ql!S o:•orU•o.q.ue111dmu,.qui 
/111.1 /H/.>ol'la,• l'm prom rcu/Jc• 
"'"'· tlll jwimrira "mtio». ,,, 
"·11ç a1/t·(T.14nos do /Ja rreno r 

,/,·(.oi111ln11 
J11 fditmn1/,. , o• jopw foram .irfmrn 

</115: 1111,,_., /rn11rrli "'l"rtio 1111 Lu:: ama­
Hlúi . ter,,m{J.< "mali1t('r" rm Aka/mk 
O pri/!/icri t,.m, /1nrtaut11, e.~crlcnt,. 
"pu11mlid"'1r dr <1uisti1 nm doli1 rn. 

PARA OS «PASSEIOS» 
""1m1ur 11111'dw./am,;11!(' Jnm,i<Õ('$ MI· 1<1 11" po11r1J vu1cadn 11/ui.f de 51. /); 
/1r1c111"s /1ar11 o P•Mcio ,; Outra 8 011- fm. h1 . col/1t;u-.1c a ~w.oç1io dr q11c o, 
1111, "r11 /1ro1" não MIUo bc111. Saturaç1fo ou 

flidiga, 11lmixamc11Jo !Ir formu cm p . . 
1/111.• lia.<i/llre.•. ou ~impf.-Jmentc arrh 
<'Ím"{/c1oafori:nçiio na•fi /,.frm to11t<1í 
,foi. " qu,. .1• .1q,ur ~ qu,. o opun1 
"''"''°rio fln1(ica mio t~·e nmlio am 
1~11c1mu do i11f"l-•i1ú1-cl. T eid Jido v ,,. 

;!;''°''º de füiUbio "º plirno dl' "''" 
1 ~drl!' de ckirlio qr1c, rm 1iltima ª"" 
/1<,.. 11nw11n11 o prcb/ema. Ora o r(t< 
dimrurn 1lr 11mn prd1n 1 (alirr/ I' dr. ... 

• • ., 

JAR PROVISÕES» 
- Xll\IA SEMANA 

/''""'"' leio cwJu.,r·llm,.,úe d,- ri m "' 
,-/r111e11to 1v1na ·se f1c1if1,oússinw, 1>1<10 

l/!l " Uma j<.117/IU/a fm11\illkWjof{(lJlt1r 
/mde t1 ... it11r tud"a pudl'r, 

1 r.11( /om/Jhn ,,.;oe11ua 1111S 1111'/IH 

. fw,,,<<lr/10i.<d<"Ull.S"IJ"ºrf().fn /irillt11" 

/n. \ u pm11c1ro cm/Jalc seron<·.>e d1< 
.wt maior .:x/1erib1cill /Xffa dc-rr(l/ar 
" llarrrfrc11-Jc . M11s 110 outro jvgo SU· 
fm rluu o c•1tusiasmo e 11 detcmi11açii11 
rlus opo.1itores com f>0uca auforidad•. 
p rn101u1 que mio ab1.m.a muilo o mu. 
mnrto 1JCtu11/ dt1 1<C1Jnju11101>. 

Como iutcrpr,-tar a tJÜlt•dt a.uu1>11 
,/,r pf'/a Cuf' Vmo c11tre;:.a oo «do/u 
1m11k11/c". n m1J1ree11sivc/ oi( cri-r,, 
/•nl!IO fnr O.< t<fobri.<» ·"" u·11lirct11 lmu 
1411i/11.• f•rl<i mt1r}!rm fie '"" .,f!io~ d' 
~.,/,,11 O u. ,. l/t/C' .<r1"Ít1 pior para '" 

PA QUE SABE JOGAR 

" 
rn/i&lDI. a cqu1p11 perdeu Q rilmv e 
mio oc/111 1:111 si a Jmjatifa e 11 1111111· 

dia que lhe propo1v::W11ar11m be/llS t'v1 
tus '"-' c11m~o11ato r /lie u/creurn m 
umuiwwJéjimolugar7 

C/tl>'Q q11 ~ 111110 Cuf r111 bom 1•.l/1Jdo 
tr>J m(l(iv11 /;llJ"IJ souhru 11/to. \/ns 11 m 

!Cont inua na li .• p4g .J 

:········· ·········: 
! NA uflNAL u i 
l SFGRTING E ACABfMIG~ l 
l PREFEREM O BENFIGA l 
É S PORTING e ACAOtMICA •cio ik· Ê 
: d d;r qu: m irá ir cf:ncil11. E quem : 
: ci:;e om :nconlror nci Estcidio do ! 
: ç ,.,, Qu:brado? : 
: Pois, c:rtom: nte, o l :11fico. E j:OI ! 
: qué? Per umo rodo mu:to simpks; : 
! par os •en:ornodou, o •wo~os ~º 'º ! 
! o «Toço dos Campeões11, nôo inter· ! 
! ferirem na ind.eoçôo do od •t~ cirio ! 

E QUE TEM «MANHA» DE «TAÇA>> 
11rnfis..io 11 <1i,. n;io d t:i:\.ariío ti ,. lu t:11· 
,. d" r um11rir :O • Ml:l~ olu-i g:i~iic,. a ~ ­
,f'~ uro~ 

: para o • Taça dos To-;osit. ! ~ 
: Sei po : iuo? Tol•c• ,im e to l•u ! > 

i.:::..... . ........ ~ 

""'lrm "" f11:n11/o11.< lfU-I rdlt11/r.< 
.,,,,,,. q11-1:m nl11rn m1 f am<lr 11-1 M~a. 
,;,, <l'n111friri>. 

CO NSEGUIR OU NAO 
CONQUISTAR AVAMÇO 

O !J ,,1/Ua .•11be. por.r.\pn1"1111(J p>v. 
Jn1a. como i 'mU111f!er1tc " 1f~_,. 
/mação ao /..(l vrl)(Üo. N11ot port/111' 
uric1111,,_cufrstanii0Jejaa.,1/1/,, 

<Jll 1/UC 0 am{JU:IJ/t'.Jqa fl-t'Jtufo. Stirl 
1'\1>/r. ú fil•meun_vuto.. fll!)lll'O fJ(lm" 
J111l!S/l/l"o li" <e11l11" 11111/. Q fJllC rru/ 

""':ll/c11w11INei'quros/OC6i., .111r$mo 
''"' m11<rn11.osocwtn•1111u111,,rn.<11,,111111 
dma. lron<Cnlllrm-1r q11amfo 11ctu1rn1 
'" W<a . 1"1.1 arrcf11cmQs rnmiuho 11" 

''" I/'"' nimfo IC IU)Q i/Ufm//)U li'"'' 
11(/IJ da f1r1mr1111 ""'''º" r jri r.1//lm,,< 
,,,,.J.·r11-t10<àvi:ui"'' 

A turma da C. U. F. 1t.'fll ao seu 

~~r;n;~~::i~ ~nªi~~~:~::; 
cional. 

Esta noite Vimr Cabr.il terá opor­
tunidade de defron1ar no•amcnte o 
Benfica. por sinal o clube onde jo. 
~ou. mas onde não foi intei r.1mcmc 
feliz. 

A proJ1<isi10 d isse: 

E ai b lá o «t e;un,, ele OUo Glúri:1 
OlS mei:1s- tiuais 11:1 Ta ~a 1lc l 'orln-
1:'ª' lle1MJi ~ d e eli minar o rejuvent~· 
c ido «e.'1Q mulr.10,,dc lklém 11ue lutou 
com Cll toic i.smo 1J:i. r-.1 Iler scmi· finali s­
t .i ) ll$, t'O mo a sorte t: •1 ;1i.e ~C nLJll'f' 
pr-Otece ~ mais forl "!í ... 

J>:1ra Otto Glúria o jo~o com .1 
C. li. F . é malã um e1wo11l ru 1111111:1 

êpoca ood e lêm ~ 1·ult .ul o o~ Jo:"~ 
difi('e;•. 

FAL_~DO DA ACADltrMIC 

CONHECEMOS O VALOR DO ADVERSÁRIO 
Spart!ng-Académica. Um ca.rt.:iz 

H'rn,pre a.lic:ante, sefa qu.il for a com. 
J}Ct'.'.':i.O e:n causa.. Um encontro po.r­
l'.cularmente emot-ivo - tratando-se. 
c:::mo agora. ~s metas.finais duma 
prova rempre unprevlsh·cI te per l$o 
rnC"<"mo ~cmprc ocnnic.'ona\) como o 
é. i.n :udivc..'mentc. ., «Taç:-111. Do!~ 
con1•mtc;; a atravc~".lrcm u.iu mo­
nwnto a.gra.::11\veL DmE turm !\6 ob'o. 
h~t"lmente convicta~ dll<; f\MI<; pc-«"1-
b'.l\d"J.des de pa~~agem à final. Um:o 
~~'ll~~1~~1~.que sa:r.í d efraudada 1X1r:1 

expressão do guarda­
-redes culista VITO R 
CABRAL 

F. recordando: 

MAS ACREDITAMO~ O NOSSO ... 
- alirmação de J OS t 

CAR LOS, ucapitão ,, 
do HOnze)l sportinguista 

o «ta.l):t;i011 Jc~ COrlOs - que. ama­
n.hit, concret!:r~~rá um regresso h .i 
multo desejado. Azn!n'el. com 0 ri 
\'Ontondo e poder oo l'inte<'--e de f:~ll-
1>rc. J OE'é Cnrlo-; 
'"" nos eonrlal' .. ~:.:~~~~~ 

•• i. .. .... ' 

- Pen.~il que o facto do prime-u·o 
l~ do1s JOIJOs lref ct1ivu<.ndo em Al · 
va.:uoo ~ oonstiltulr bebendle!o 
ou dc$V1uitageoin! 

- Bom. nunlo prova. cem o Ma1 à~ 

f.~~ijet~tJ\:C~smt:~ngr ~~:::ªX~ n·, ~~~º _,~ 
f:iwrm1-se tl.flrmn.-;ôu; como ~~~ 
l« -t.~ \\11.0 d('4)eftdl'ntc de lnúmttcs 
foctorc~. ln Ubct'PLh"e!:s de l1·al!::i~:i'J 
p~(>1·1n. Pode aco:it~ q i:C' o ';ülo 

11,.. . l>T'Of'IUn(':ftldo rm·oràvehll<"DI<" C:1~ 
n:'iaçào 1\ Académica, pe:!l,,<J:I ~ Jiou­
Ve t11n-i, boo. dose d-e felic!dade f'm 
n~ins do, tnltooo.. Ni1o vi o Jqro, mA• 
Pt .• •s lnJ&VC'l\.i <ti 'l'<le1·1 'º· ro1 e''" 
a ~11::x-t--10 ('Q.11 q. nq11ct 

\ ti:o•·11ú1nr: 

1·:;:31'~~n n:~ae.:_~· =~~; ~'J<~1~: d~; 
• 1C). J.1 C'O'..il'~~·l. N~'.fW';n :oz-n<Wn .1 
1 , ~ d':) fu<eoc! praU·:~1<.b Pl"1os P h:. 
'rn r-. Aotnn~-e a ck.'")o ito :!(' C'J.. 
nhccermc.,. 'I (':lle1or:!l do flrlr . 
r:u . . , cont~•1mc; a acre<''tur n·i 
n- '~"º \·ak>r, N!:v;uém !105 pOdn Je1·,1?· 
:1 mal por 1 . núo é ~~rdade? 

CARLOS SOARF..S 

i<leia de OTTO GLóll/A 
Eu llfÓJlrio O: tu qu<' lll u 1l i1 ·li•· •~ 

., 1iltimo treino do upl:int eh, b1·1 di 
quis la; 
-A eq1;i11a do Costa Pereir~ ,. "'" 

~~:'.:.~~~~' ~~p"~~.~~ ' ~º7!~1:11~~1 ~1 i;;;'. 
miua lória é di f íci l 11:• ra o He n t ie:i. 

=~1~1~0raq~eCi.n~;J:·;~ stri• difí f il 
11:tra f' lb 1mi§ o Uenfica. m u il o 11 .1 
tura lmt'n le. que r ir â füm l da 'l'aç.1 
de Por t ugal e. se 11ossi \·el. couquistar 
esse honr~ troféu. 

- Otto. t eria Jll'eferido ou tro ad· 
»ersário 11:t meia-fiu a l ? .'\ Acadérn l· 
e1 ou o Sporting, nã o ? 

- Nest a altura da com petiçiío, t:tn­
t o fa zia. Os qua t ro s:l o mesmo bon'S, 
11ortanto n ada a lamenbr . 

- Mesmo assim os uleôesio ou 11!1 
tstudant es ta lve:i fossem 11ior 11 ar11 
o Uenfka em dois joros. a (lmilimos. 

- A C. U. F .• tah·~ tenha um fn . 
t cbol m enos 1lesi:-ast ante, en1bor:1 
mais "alculls ta. i'lfas, em eficiêucia. 
os barrei renses são ig-ua lmenl e 11cri­
gosos. 

- E o llen fica? D P11oi.c;<lojflJru tl 1· 
domi ngo <'Om o lk lcnt• nses :H•nsou 
alguns jog:ulores de 11ot1ca eom h~ O· 
•·idad e ou 1l c escassa uni íormicl at lr 
tl c r endimento no louco da ho ra I' 

1t1eia de jo~o. Frente à C. O. f'. to r­
n:>r-~e·:'i n rt•f'<;;.,;rio lular , 

- i: o-,. jog::u lorc• tio HM1ri1·a '"'" 
.i ,.;...;ariio !le lut:• r 1irln nirlhor r C•ul 
' '" ' " '"' T a<:" <lt' ro~tu11::> I , A ~"·' 
''"'"'" '"'" in1 e rh~'' ª " c luht' .., " ~ '~ '" 

e.·' · 

A '<V E RD A DEI RA TAÇA >.~ """m""'''""'"'""""º ªmfl., " du\-.'l.neceu-~.'.! h..1 lllUito Dcd lquel o 
melhor de- mim lllc.'>lllo e o meu no­
me ao bi-campa1io f"UrO;>.:u. ma.~ acre-

c~~ ~io~e \:;ª~!~°;~ rri:{;':· ~:;.~ palavras de COSTA c1i~1e~~~~s e fui l'ngana00. 

;(~h~n~1;;icfi~-~ ~n~n~~P~~fa~a~d~ PEREIRA sobre o jogo m~~~g~~i;s ~~o ~1ª 1g·o~ug 
lu~~n~.m:~ n.~i~:~Junw511 el'te- desta noite ~ªqu~ ~in;'· r3o~~~~'.~:\ nft0 me dà 
garam :'Is meias--fin::iis lli>Ós uffift SO. - T alvez não necessite ... - !ron l· •a••••••••••••••••••••i br1a cnr-relra na «Taça»_ especial· zúmos. 

-i=: \erchtde que niio fui fcli1. no 
Benfica, mai~ por culp;1 dos d irig-cn· 
rc~. com as s uas más pol íticas no. 
t~mpos de Guttman. do que pela lc. 

- Não fossem c~.as anomJ. lias "· 
ten ho a ceneia. ~ria so jc o dmlar 
d a eq uipa benfiqu ista. isto Sem me. 
nospreio pelo Yalo r <los que 1>0r lá 

~~~~;c~;:SOa~2;n~~ J~~~~:I~~:~[~ 
AGAOÉMIGA (GOMO SEMPRE!) FIGURA DA << TAÇA>> 

mente no que diz respeito aos últ!- A re:>J)G'tn velo prontn e am:u-gn: 
mos rcsultlldOS que alcam<aram. - Mesmo q Ue prec!ll:wsl' não acrt). 

Abordámos o técnico euflst~'l. que. dito Que ml des-sem Quanto ma111 
eomo sempre nos r ecebeu nmà.vel· conll~o os homens . . : 

:i~~ra~:ice ce"r~ea J~r!~~ ~~~-llcliYidad" 1:<1u ipa. 

o desport1s to moderno 

bebe 

CERVEJA 
SAGRES 
a sede a ue se 

CtJnlinvo no IJ.• p69. } 

Entre 

dois 
g olos 

_AR N S, 
É o MAIS 

Franeisc-0 A.Pdrad<' ê um treinador 
fp'!.z. Tom and:i conta da equ!pa dl 
~rn~ot'Cs d.t A~•o::\n;;:'io Académica 
num:i. r~.~ 11::11!lnt<i::I'\ P l)'.lt"t'.l.n::i 
mat.s d!flc1! dll cTa('R de Pc~tuga.1 11. 
l'c:<!l<;(>6ulu. de _torm::i b~llh:mtr. '°li· 
:ill.nar o V!tér .a de Oulmar:'i<.~ que 
f'!~ª. !"!m dú\•!i:Ja. n gran.:lc 8C'tl&a· 
~ao do Clmjll"O!l!lfo Nacional 

O sorteio d"'rl.:1'.u cpcr o SoJrtlng 
il tu?m11 do Mcndr~o. · 

Po~ aq;u: prJne'p'.im~ a n1 ·'l en­
tre1·!sta com Franc!seo Andrade, 

- Calhou-no:<; um a:l\'er,-:irlo difí­
cil. N>\o !rll!>orta snber SI' é mais 
ou mc!IO~ t:'1ell qu~ os outros trt'ls. 
Para Ja. 1•lmo<; dr!rontar o Sporting 
como se f~ o mn!s dltieil de to­
dos .. 

-Qull é o sector «leonino» qur 
mnt.; o prcocu1>a? A defrsn ou o ata· 
QUe? 

-O S;>ortlng e~-l:i aclU'.1.lmente a 
-rnd_rr muito e a cn'Tadn. do no\·o 
lt'Cll!~o. va! ocrt11m~me. lnrJuenc!nr 
o c<-';):r1t:> d<h Jogadores 

uVlrámo-n06ll, ent.~o. P'.lrn o lado 
dJ Aradi·nlic9. 

-E..<:tá satl'!fe\"° com o ren:l imen. 
10 dn SU!I equ t;>a? 

mente e até com um certo bom l'tu- - Que 1>ensa sobre o jogo? 
mor, sem dar mostras de prooeup:i.- - 1:'.: d!fic!l ganh nr n:i Luz. St>mpre 

SPORTING 
~·ões. l nlck'unos Imediatamente o no.s.. '\· o campeão naclonll !' css:i hlstó-
so diálogo: r ia que tem Jogadort;.i t\•elhos• é h 'l· 

- Satisfeito com o sorteio da uT :i.- leia. Sáo Wo velhos corno eu qu::indo 
c:llll? de lá sal. 

-RelaUni.mente. pocque preferia Depois: 
a Aeadémlca. o n0S3o slstema enq mt. - Mas é liciw esperar d:t minh a D 1FÍ e1 L dra.-se perleitruncnte na Uu:tica. dOj equipa um resultado que nos per-

.•• :~~~~U:ei':1ue.se sempre levamos :;:;E~àr::a};:rri~~ nosso ctmi. 

COI vic1 ío d FRAN. fi~?Quc sente ao deffontar o Ben- - Agora \'ai com eçar Para l1Óli .i. 

HOU\'e um sfü!ncio mas a re5PQSta cverdadeira Taça>. Até. AQUI só de--
C I s e o A N DR A D E ~I~ !~~}~~~~ que mo per- ~~~ e~~~?a~~~ D~~s;; 
Sem d\11·:d:i. H'H"l!I. 111uoto bl;a gunte.m. A r~pcmder slnceramente 11;; responsabilidades sRo outras ... 

~1nu- q!1e jú náo acreditava na rc- não sinto Rbsolutumcnte nada. O REINALDO D E C.4.RVALBO 

~~f;;:d: ~~:taª~~:~~ t.e =:am , ....................... .. 

~;:A:?~;:eSe dC\·e esla melhoria da ELE LÁ SABE PORQUE ... 
FranciSco Andrade sorr!u. l;'i. a f"S­

~~~'l.r-se de responder mas decidiu· 

- Deve-se. essenc!almente. ao am­
b.iente de cam::iradagem e de con­
fmnça qur- existe ::igora. 
P;;~1t11~~'gs:quis adiantar mais, nós 

-Conta com um::i ~·ltór!a tlnal 
na «Taca de Portugab? 

Com o seu l't:lbituaJ ar d! modés· 
U:t. declarou: 

-í,; mu!to difieil a conquista da 
.-Taça11. Qualquer doS outros trl>~ In­
tervenientes te-m cqu!pa POderosa. 
rs~o contudo não Impede que tcnha-
11)~ 05 olhos bem postos na v!tórln 
~~~-1. Tudo farem0-c; para o conse-

O contra-ataque «cufista» 
obriga a grande atenção! 

JOSé Henrique e a. imJ)Of'tâneia ai.' 
ser guard::i-r<!d!!5 do Benfica, Um l'to. 
mf'm tranquilo. absolutamente indi­
ferente ~ tentnti\'h que o 8(!U eJu. 
be vem e!eotua.ndo para. adquirir um 
guardião {mats unP. J osé Henrique, 
o m«:o de Amora. esforçando-se por , ........................... . 

- diz JOSt HENRIQUE 
guardião benfiquista 

er~~n~ii:~dO: defesa d.a baJi. 
Um hom em trancriiilo. aPOOas COIH 

wna preocupõ'IC'fio Imediata· a de 

~!~~~Je ~t~~~eª1r~~l~ ~f!J ·t~ ~o 
E. dessa proocup~fio Imediata. JO-

sc Henrique faJn...r.108 11.ss.!m: · 
-o oon:ra·:!ltaque dos icutlsta:.11 

~rl:;;:'.l a g:-ande e p~ rmJneme atEn· 
nio. E f'U r..'.!oordo bem o que 111e 
acontcteu . no La\•rad!o qu:mdo o 
BenficJ. a:. foi Jo1ar pa:-a o oN:ic!o­
na;b. O .\!01.nciro cst:i.va em tarde 
«s1m11 e sofri tn•s goles, 

-Agora. o Monteiro Ir:\. merecer· 
-lhe m3h apurad::i ntcnç!t.o? 

sà~~~o.~~ ~v~~~-~ r:i~'!{~~ªà 
balizl. Cllro Que o Mcmtelro foi o 
Que piores recordações me delxo:.i. 
fi!ns olhe que o Fernando o Cn[Jl­
tno M0r e os outros Wl!llh('ln <;iio 
de t emer. E QU<!.r slb<!r uma 00!11.1 ? 
Contra o Benfica n grande mn!ol"!a 
dcs avança.do~ qutl&) Que se «cst'nr­
rnpam» tc.:l::>s para m~ar um it0Jo. 

-Pcrtanto, contra a C. O. F.? 
- Estarei partJcularmcute atento, 

confiante no bom trabalho de oobcr­
tl!ra dos meus oolcgll.$ da defesu. 
Smceramente. penso que o Benfica 
ellm~n.'lr:t l C. O. f'. e vem a ;r.t· 
nh:ii: a cTaça de Poct.ugab. Ma.s os 
ccuiistl\Slll dispõem cte Jogadores ca. 
pazes.de n0io, fazerem a vida cara 

Jose Hrnrique, último obsUlcu.o 
c:os r!abr!&» trem::id<H; pelo seu an!e· 
cessor na bal!z.1 do Benfica. Um ho­
mem que conrta em si pró;:rrio. 

C. A. 
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MEIAS FINAI DA «TAÇA» Competições da A. F. L. 

(Continuação das págs. centrais) 
u/í'al//)) <Íe/Jauj1e1ado nada /1ode1d CS· 
perar. 

Logo, o Benfica jogará />ara vencer, 
po1 quantos mais melhor. A Cu/ ev-0· 

lurionará no rectti11gulo animada pela 
intenção ele não />f'ld<'r ou, então, ce­
der Jnn um ou dois Lentos. 110 m1hi­
mo. 

Cl11al lcrn1á a mr l!rnr~ 

EM ALVA LADE 

ACADÉMICA E1 ~ LISBOA 
FESTA NA CAPITAL 

T 00.'IS as equij>as tdm o sei.' allac. 
tivo, o seu e11ca11Lo espec10l, w11 

<!qufrfo pa1ticular. E a Académi­
ca, iner.•crente e ines/Jerada, ltfo 

fno11ta a dar ((cabazfldas)> como a dm 
«lun-r<tc{I)> (pedoc-se a lingiwgem yé­
·yd), possui, em alto gratt, um alician­
te c<stú-generfa)), inexplicável quase mas 
n1slc1ile. 

l'er jogar os estudantes, regalo que 
esta é/Joca pouco usufruimos, implictt 
wn conjun to de circunstâncias q·ue fa­
z.cm algo .de festivo ela rotineira assis­
tência a um desafio . Tradição e bom 
futebol, uma falange d~ apoio que tY:· 

presenta uma faceta do espectdculo pi. 
torcsco e alegre, tudo co11tr.fbui para 
rodear a fJarticipação .da Aclbdémicc1 
1111111 sim/J les jogo dw11a aii-ra si11gula1r. 
Uma exibição rna na ca/Jita l, q ueir f1 e­
/o rncontestável número de adeptos que 
conta aqw, quer j>clo ((embn1.jo1> que 

o.s.sui, nunca passa despercebida. 
Para mais, os escolares descem a Lis­

boa /Jara entrar na tmimeira fase da 
disc11ssão que travam com o SJ><>rting 
a 1·es/Jeito duma futuro, mas J>róx~ma, 
de.slocaçcio ao E s t d d i o Nacio­
t1al. 

Os ((leões)), com um uNacional» in · 
definiclo, muitas vezes dccepciona ntes, 
atcl 1x1s ocasiões com l<un/Jejos de va· 
lia, j'ttrgem 11eS>ta fase da prova dis­
postos a não ficar fJor aqu-i. Sabe-se 
que os «verdes» de Alvalade d esejti.m 
recLimir-se, neste fimi.l de t-emparodo, 
dos insucessos antcdores. Um triunfo 
011, pelo 11ieri.os1 a qutilitlade de (( f i­
na.fofa», seâa e:A.-cclcnte satisfação para 
q11cm t1lio te m !<ido muitas eMe ano. 

As acções equivalem-se. Stio mais for­
l''s na de fesa os lisboeltrS. São mah 
•goleadores» os avançados de Coiml.na. 

A eficácia dcmomtntda hei oito dit11. 
mesmo que haja sido facilitada, se. 
gimdo lemos, tuio nasceit por c1caso, 
1/(fo surgiu espontâneam .. ente, sem mo­
tivo ou ex/1Ucação. Calculamos, porém 
que a .1cadémica dc:srjará repetir 11 

1wS1> '~ltiv eh ui ro do as.Hrnto com to 
da a ce1taa: a 11cach1111irn, além dt: 
m111tit111r equipa de maior valor q1w 
a do~ 11aútmlinvs, /1flssa f>vr um apuro 
de fmma (os so ao Guimarães, acen­
tuamm, alg11m signifirndo trrão ... ) bem 
<lifercnlc do cansaço c1'idc11ciado /'e/oJ 
lo11rnre11se.;. 

CO~IEÇO DA FASE F NAL 
DO «DISTRITAL» DA Ili DIVISÃO 

SE O «NACIONAL» 

SE REPETIR ... 

SPORTING E CUF 
SERÃO OS FINAL STAS 
CL ARO que os jogos, 'º"!º a vida, 

inão se repe-tem. E arnóa bem 
que O·ssim é. O contrário seria o fim, 
se não do futebol pelo menos dos 
campeonatos e dos «Taças)). 

Se o his tória se repetisse, como 
af;,mo quem nado sabe-destas coisas 
da bola, isto tornar-se-ia extrema ­
mente enfadonho. Ora nós estamos 
todos muito interessados nisto e, fran · 
ciamente, a partir das meias-finais, 
pelo menos, a T oça de Portugal tem 
muitos a!'iciantes. 

Mas iamos n6s dfrendo que, a nado 
se modificar, os finalistas seria m o 
$pcrting e o Cuf. 

No campeonato, O! c<feões)) go.nha· 
ram em Lisboa por 3-0 e perderam 
em Coimbra por 1-0. Ora , vantagem 
sportinguista. Também os cufistt>s, ao 
ganharem no Lavradio por 3·0 e ao 
per.derem na Luz por 1-0, fi'ca ram 
em vantagem. 

Teremos, pôis, uma c<final)) S,:;or· 
ting-Cuf? É natural que isso aconteça 
com também ninguém se svrpreen ­
derá que aconteça o contrário, isto 
é um Benfica-Aca.démica. Ou cutra 
hipótese quah1uer, quem sabe? .. 

eliminatória com os vim arane 11sc.f, 
to é - prudência 11a v iage.m e tlll 
dcicict na situação de hos/H:deiro . 

·r ambém o Spo rting ambicionará 1dii 
.mm o acontecido frente <10 Unú1o d e 
T oma•r: venar com fo lga - nus1110 
uã-0 pro11Lrncia.da - e, 4e/Jois, vivei 
dos 1e11dimcintos. Contudo, os (<leoni-

l'odr ser, deve ser e O\alâ se. 
ja 1w1 lw111 jogo. 'J'nnos J>c11a, since-
1t1111..: 11/r que esta elimillalória se dis­
/mte t m dois e11contrns. L.'m só jogo, 
c·m q/I(' wdo .çe decidisse, cones/Jonde­
l'ia ti 11111a 11fi11a/ll, 1.\'âo sr dci'\ariam 
cttabcH dt• /Jalha» pa1a rnolvcr nwi' 
i111·de. 

Sa tienlndf', a csJé11tia qur· derx• rc­
Hii11 11111w1 /Jal'lida de futelJo[ fica d~ s 
l'i1turl'la. pois o jogo, como os fo 
l11cti11s que t011thwam, uarla define. li 
11uuu:ha de a<luar dos 1Wl1Z''$)) t1a11s. 
foi 1110-se: o desafio dei.\a de ser inde­
t1endc11le /u1ra lra11sfon11ar-Je num /n:e 
{titio do seguinte, fJflC t! fSSe que di· 
la a sentença. Mas, como está assim 
estabelecido . .. 

A tcrce~.ra fas~ do ca1npeon ato dis­
tri ta l da III Divisão du. A. F. L .. li· 
mitada a quat ro clubes, comcç.a a 
a.ir::rout~-se amanhã com a 1.3 <cmão» 
d..i · i. a climin 'l.tória . 

T eremos, pois : Operàrio-venda de 
Pinheiro no campo «Arminio de car. 
valho e S .9 nta M'..w:a-Pon l;,p d e Frie­
las. no crimpo do Chão do Loureiro 
- ambos às 17 horas. 

Ccmeca a 2." volta da 2." fase 
do dlS'tr ital de juniores da 

li Divisão 
O campeonato distrital de .hmior C'!:' 

da 2.ª Divisão. entra amanhã na se­
gunda n1 ct/ ldc da 2. ª fase. Dispntur­
-se-ão os seguintes encontros: 

Sl!:RIE A - Império-Arroios <> M :: m 
Martins-camarate. 
•••••••m••••••••••••••••••••• 

motor oil ·100 

COM00m 
O LSH é um novo polímero - exclusivo Shell - com uma cadeia molecular 

extremamente longa e resistente. 
Este novo aditivo garante ao novo Shell Super 100 uma extraord iná-

ria estabilidade das suas propriedades de resistência ao calor 
e a altas pressões, mesmo nas mais duras condições de 

funcionamento de um motor. 

PODE CONFIAR NA SHELL 

~.ERIE B - S n.nta CJ.ta rina-Vila­
franquense e Boa Ho1~1·S'.l nta Iria. 

SÉRIE C - Aguias-C~tsal cnse e 'I'o­
jal-Libzrdade. 

SÉRIE D-Mafra-Estoril <" canc­
gado-Futebol Benfica. 

A m'lne~ra co:no a competição tem 
dcco1•rido é a melhor g'1 ranlia do in­
L.reSSP. Que os jogos de amanhã des­
l)ertam. Todos os concocrentes têm, 

~~d:i~à~ss1bil~d~uc; ªJe~iifcir ~3~.~~ 
às ltt t "s cem o maior a!·dor. 

Aproxima -se o fim da 1 .' fase 
do «Distrital» de Amadores 

Os jogos com que amnnhá pro.o;:se­
i~ue o carnpeon~to distrital de ama­
dore3. r espeiltam à 8.ª jc::-na:ta. cor­
respondendo. portanto. à antepenúl­
t.iJna «l'Ondn» da fase inic '.1a l. Eis o 
programa: 

Sf:RIE A - Adiccnse-S. Bento. Eco­
uómicos-Aguiais A P. Bela Vistu-S. L. 
Aguias A. 

SÉRIE B - E. Alvalacw-sant~nn. 
F'onte Santense~caetclo e A.guias a ­
-Liberdade. 

SÉRIE C - S, L. Agu i'1s B-Inter­
na~cmail e Aum-Zenove-Bairro Taxa. 

SltRIE D - Lusitano A-Lisboa. 
Amore:r.as-Universititrio e l\llir.anten_ 
se-Rangel. 

Sf:RIE E - Fontaínlias-Lu<;itano B . 
Ca.lhariz-Dafuncto e Linda-a-Pastora­
-Sete Motnhos. 

SÉRIE F - S. L. Oricntol-Andori­
nha e DesP. Qr.uya~Prior Vdho. 

SÉRIE G - Funda~ão-Gria:rnense e 
D~sp. Canno-rntendcTILe. 

A 4 .' jornada 
da Ta~a de Lisboa 

Rcpete.m-se ::uuanhã os cncunLnit, 
:·;,_.:!:.:zados no dom1i.ngo pa.~Eo:io. Atin­
!!C ·se. portanto. a 2. :>-(<tnÜO» da 2.ª 
. iiminatória. com os scguint.as en-
1...ontros· Anxis-RPJ.l:t (2-lJ, Ericei-

' i ·.._ n se-Abóbc-da (3-0) . B.K-clen..ses-Ti-
r..::s (4-2) . c acém-Fanhões 11-4) . P3. l-

I mense-Mem Martins ~ 2-2 ). Odive!as­
, -Chan1ec..'\ (3-0). Bom Suc::-sso-_c a ra-

1 

m.ão 0-2) e I . Cruz~ i ro-. ::v.tucilah; n­
so (2-2). 

Indica'U -... e. en tre Pl~ênt esis . os H'­
·<.'lllta:los dos jogos da i.:i«111fio». 
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